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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: A luta contra o câncer é um dos 
maiores desafios da humanidade, O processo 
de desenvolvimento de um câncer é chamado 
de carcinogênese. A carcinogênese geralmente 
é um processo lento, o que permite oferecer 
uma ampla janela terapêutica para bloquear 
o desenvolvimento de um tumor. O presente 
trabalho tem como objetivo analisar à área 
genética do câncer, investigando as causa do 
câncer que será apresentadas na etapa de 
resultados e discussão. 
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PALAVRAS-CHAVE: Câncer, Causa, Prevenção, Eviências, Genética, Alimentos.

CANCER: HEREDITARITY AND RISK FACTORS

ABSTRACT: The fight against cancer is one of humanity’s greatest challenges. The process 
of developing a cancer is called carcinogenesis. Carcinogenesis is usually a slow process, 
which offers a wide therapeutic window to block the development of a tumor. The present 
work aims to analyze the genetic area of cancer, investigating the causes of cancer that will 
be presented in the results and discussion stage. 
KEYWORDS: Cancer: Cause, Prevention, Evidence, Genetics, Food.

1 | 	INTRODUÇÃO

O câncer é considerado uma das maiores causas de morte no mundo podendo sofrer 
o aumento em sua incidência devido ao crescimento e envelhecimento populacional, 
somado aos hábitos que aumentam o risco para doença como, tabagismo, sedentarismo, 
má alimentação, entre outros.

Atualmente, evidências mostram que mais da metade da população apresentará 
câncer invasivo em algum momento de sua vida. O câncer é o resultado de uma falha no 
crescimento regulado das células, causando, inicialmente, uma neoplasia ou tumor.

O corpo humano é formado por milhões de células que se reproduzem através de um 
processo chamado divisão celular. Em condições normais, esse processo é ordenado e 
controlado, responsável pela formação, crescimento e regeneração dos tecidos saudáveis 
do corpo (FARRAYE, 2018).

De forma simplificada, as etapas da carcinogênese são: iniciação, quando as células 
estão expostas a um agente carcinogênico; promoção, quando as células “anormais” 
persistem e iniciam uma etapa pré-neoplásica; progressão, fase final da tumorigênese, 
quando ocorre crescimento celular descontrolado (BATISTA, 2010).

Segundo o INCA (2018) os principais fatores de risco para o desenvolvimento do 
câncer consistem em: excesso de peso; má alimentação; idade igual ou superior a 50 
anos; consumo de carnes processadas; consumo excessivo de carne vermelha; casos da 
doença no histórico familiar; tabagismo e alcoolismo.

2 | 	OBJETIVO

O presente trabalho buscou, por meio de pesquisa bibliográfica analisa à área 
genética do câncer, investigando as causa do câncer que será apresentadas na etapa de 
resultados e discussão. 
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3 | 	METODOLOGIA

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa realizada por meio de busca 
nas bases de dados: Lilacs, Scielo e Pubmed. A escolha dos artigos foi realizada após a 
leitura do título, resumo, e pôr fim a leitura na íntegra.

As palavras chaves utilizadas para a busca nos bancos de dados seguiram a descrição 
dos termos DeCs (Descritores em Saúde) no idioma português de inglês respectivamente: 
Câncer (Cancer), Causa (Cause), Prevenção (Prevention), Eviências (Evidence), Genética 
(Genetics), Alimentos (Food).

Adotou-se como critérios de inclusão artigos de ensaios clínicos, randomizados, e 
estudos de casos, artigos publicados nos últimos 5 anos (2011 a 2019), que tivessem os 
descritores pesquisados no título e/ou no resumo e artigos publicados na integra.

Os critérios de exclusão foram monografias, livros, resumos em eventos, artigos que 
não atenderam a temática, revisões bibliográficas ou sistemáticas e artigos duplicados.  

De acordo com as estratégias de busca foram encontradas um total de 168 artigos 
nas bases de dados selecionadas para a busca, sendo 32 artigos na base de dados 
Pubmed, 24 na base de dados Lilacs e 12 na base de dados Scielo. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O INCA (2018) define o câncer como “o nome dado a um conjunto de mais de 100 
doenças que têm em comum o crescimento desordenado de células, que invadem tecidos 
e órgãos”. Essas células se espalham rapidamente de forma agressiva e descontrolada, 
formando tumores que podem atingir outras regiões do corpo.

Os tipos de cânceres são denominados conforme sua localidade e tipos de células 
presentes, por exemplo, quando se iniciam nas cartilagens, ossos ou músculos são 
chamados de sarcomas. A velocidade em que se espalham e a capacidade de atingir 
outros órgãos, também são características que diferem os tipos de câncer (INCA, 2018).

Segundo o INCA (2018) a formação do câncer é chamada oncogênese ou 
carcinogênese. Esse processo, na maioria das vezes, é lento e pode levar até anos para 
que a célula cancerosa se espalhe e origine um tumor visível. O processo é composto por 
três estágios: iniciação: essa fase é marcada pela ação dos agentes cancerígenos sobre 
o gene. 

As células já estão geneticamente modificadas, porém ainda não é possível detectar 
o tumor; promoção: as células alteradas agora sofrem a ação dos oncopromotores, se 
tornando, gradualmente, células malignas. Essa fase pode ser influenciada por exposição 
excessiva a terminados hormônios e componentes alimentares; progressão: essa é a fase 
onde são multiplicadas as células cancerosas e já é possível sentir alguns sintomas da 
doença.
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A quimioterapia é uma opção de tratamento assessor que pode reduzir o risco 
do retorno do tumor, mas com pouco efeito sobre a sobrevida. Ele é feito através de 
5-fluorouracil e ácido folínico por seis meses, sendo cinco dias consecutivos, com intervalo 
de vinte e um dias, totalizando seis ciclos de tratamento (CASTRO-MUJICA, 2016).

A radioterapia consiste no uso de raios-x de alta energia para a destruição das células 
doentes. Tanto a radioterapia quanto a quimioterapia podem ser administradas antes da 
intervenção cirúrgica com o intuito de reduzir o tumor ou, depois, para aniquilar células 
cancerosas que possam ter permanecido no local (MARTINEZ, 2017).

Conforme dados publicados em 2012, pela Agência Internacional de Pesquisa em 
Câncer - IARC, o câncer colorretal é o terceiro câncer mais comum em homens (10% do 
total mundial) e o segundo em mulheres (9,2% do total mundial) e corresponde à quinta 
causa de morte por neoplasias malignas, com uma mortalidade de 9, 8%. (BEAUGERI et 
al, 2017). 

Juntamente com os fatores hereditários, o excesso de peso; a má alimentação, a idade 
avançada, a alimentação e o estilo de vida influenciam no desenvolvimento da doença. A 
nível nacional os diferentes tipos de câncer demonstram uma transição epidemiológica e 
o consequente aumento de pacientes com câncer. Isto significa que “o câncer está entre 
as doenças não transmissíveis responsáveis pela mudança do perfil do adoecimento da 
população brasileira.” (INCA, 2019). 

Essa mudança de perfil de adoecimento ocorre devido a diversos fatores, entre eles: 
a maior exposição a agentes cancerígenos resultante do estilo de vida atual da população, 
a maior expectativa de vida, o aprimoramento do diagnóstico, o incremento dos óbitos e a 
melhoria do sistema de ocorrências e registros da doença. (INCA, 2019).

É interessante apontar que certos tipos de câncer são associados ao nível econômico 
dos afetados. Entre a população de maior nível socioeconômico há maior incidência 
dos cânceres de mama, próstata e cólon e reto. Os tumores associados ao baixo nível 
econômico são o de colo do útero, pênis, estômago e cavidade oral. (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2016, p. 9).  

Tais dados demonstram o quanto a exposição diferenciada a fatores ambientais e ao 
estilo de vida também influenciam no desenvolvimento da doença. As desigualdades sociais 
evidenciam o quão relevante é a exposição a fatores químicos, físicos e biológicos no 
avanço de determinadas doenças. (INCA, 2019). Ou seja, a interação entre predisposição 
genética juntamente com o modo de vida, determinam o adoecimento por câncer. 

A partir de estudos de epidemiologia, foi possível traçar um perfil do desenrolamento 
da doença. Os tipos de câncer supracitados relacionados aos padrões de vida elevados 
e ocidentais foram se expandindo em regiões subdesenvolvidas, o que provavelmente 
ocorreu pela exportação do estilo de vida ocidental mundo afora. A globalização não foi 
apenas econômica, mas também dos fatores de risco de adoecimento. (INCA, 2019).

Atualmente, há evidências de que infecções podem causar o desenvolvimento de 



 
Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 3 Capítulo 15 146

certos tipos de câncer, como o Papilomavírus humano (HPV), o Helicobacter pylori (HP), 
o vírus da hepatite B (HBV), o vírus da hepatite C (HCV), vírus Epstein-Barr, Herpes 
vírus tipo 8 (HHV8), vírus T-linfotrópico humano tipo I (HTLV-I), Opisthorchis viverrini, 
Schistosoma haematobium. (INCA, 2019). 

Quanto ao tabagismo, conhecido atualmente como doença crônica por dependência 
a nicotina, expõe ao fumante a mais de quatro mil substâncias tóxicas e cancerígenas. No 
que diz respeito à atividade física e à alimentação saudável, estes se mostram altamente 
convincentes de que podem influenciar no fator de risco de câncer, principalmente, o 
câncer de cólon. Este tipo de câncer tem seu aumento de risco altamente associado ao 
sobrepeso e à obesidade, ao consumo de álcool e de carnes conservadas e pode ser 
provavelmente reduzido com a prática de atividades físicas e com o consumo de frutas e 
vegetais. (INCA, 2019). 

Demais tipos de câncer podem se desenvolver devido à exposição à radiação 
ultravioleta e à exposição ocupacional. A IARC (2016) classifica 99 substâncias como 
potenciais causadores de câncer e estes agentes cancerígenos afetam grande parte de 
trabalhadores brasileiros, na medida em que se encontram em indústrias de alumínio, 
borracha, coqueria, fundição de ferro e aço, madeira e mobiliário e couros e sapatos, 
conforme dados da Relação Anual de Informações Sociais – RAIS de 2014. 

Por fim, pode-se assegurar que a ocorrência de câncer é multifatorial, podendo se 
originar de fatores genéticos, ambientais e de modo de vida. O câncer é o resultado de 
exposição a diversos fatores de risco ao longo da vida. Para sua prevenção, devem ser 
praticadas ações de controle.

Os fatores de risco podem ser classificados em modificáveis, como, uso de tabaco, 
alimentação inadequada, inatividade física, obesidade, consumo excessivo de bebidas 
alcoólicas, agentes infecciosos, exposição a radiação ultravioleta/ionizante, exposições 
ocupacionais, poluição ambiental, nível socioeconômico e comportamento sexual e não 
modificáveis, como, idade, etnia, hereditariedade e gênero.

 Para isso, sob uma perspectiva de longo prazo, é necessário identificar as causas 
de natureza social, econômica e cultural da população, bem como identificar políticas 
públicas que ajudem a enfrenta-las, incrementando a qualidade de vida e as condições 
de saúde a partir da segurança alimentar e nutricional, o controle do tabagismo e a gestão 
adequada de registros de câncer no país a fim de promover pesquisas epidemiológicas e 
clínicas. 

O corpo humano é formado por células que se organizam em tecidos e órgãos. 
Essas células se multiplicam de forma contínua e natural a depender das necessidades 
específicas do organismo. O que se entende como câncer é o desenvolvimento 
desordenado das células. Por algum motivo as células se dividem de maneira agressiva 
e rápida, acarretando em disfunções do corpo. De forma simplificada, o câncer seria a 
perda de controle da função celular e a capacidade de invadir outras estruturas orgânicas. 
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(INCA, 2019). 
A carcinogênese é originada conforme a exposição cumulativa de fatores de risco 

a longo prazo juntamente com as condições individuais que podem afetar os estágios de 
proliferação.

O câncer de cólon corresponde aos tumores que acometem um segmento do intestino 
grosso (o cólon), o reto (final do intestino imediatamente antes do ânus) e ânus. Também 
é chamado de câncer colorretal. Parte destes tumores se desenvolve por meio de pólipos, 
que são lesões benignas que crescem na parede do intestino grosso.  A estimativa de 
casos no ano de 2019, segundo o INCA (2019) foi de 36.360, sendo 17.380 homens e 
18.980 mulheres e o tratamento é frequentemente curável e feito inicialmente por meio 
de cirurgia. 

Radicais livres “são moléculas liberadas pelo metabolismo do corpo com 
elétrons altamente instáveis e reativos, que podem causar doenças degenerativas de 
envelhecimento e morte celular”. (SINHORINI, 2019). 

Esta produção de radicais livres constitui um processo contínuo e fisiológico, 
cumprindo funções biológicas. Quando produzidos em pequena quantidade, eles se 
combinam com outras moléculas do corpo e, assim, são destruídos. Sua produção em 
excesso, porém, pode ocasionar danos oxidativos, caracterizados por acúmulo intracelular 
de compostos reativos ao oxigênio (EROs) e ao nitrogênio (ERN). Comumente, os radicais 
livres possuem meia-vida curta e são bastante reativos. São produzidos em todos os 
sistemas biológicos e reagem com facilidade com moléculas em torno de seu local de 
formação. (SOARES et al, 2015, p. 2). 

Fatores externos podem contribuir para aumentar a formação dessas moléculas, 
tais como a poluição ambiental, aditivos químicos presentes nos alimentos, exposição a 
radiações e estresse. Para dificultar a produção dessas substâncias o organismo conta com 
a produção de enzimas e com os compostos nutritivos alimentares como antioxidantes. 

Como restou esclarecido, o adoecimento do organismo é multifatorial, ou seja, se dá 
a partir de fatores genéticos e ambientais. Desta forma, a alimentação é extremamente 
importante no que tange aos fatores externos de adoecimento. Isto porque o tipo e a 
qualidade dos alimentos que são ingeridos carregam a capacidade nutricional e de 
compostos bioativos de interagirem com o genoma humano.  (SOARES et al, 2015, p. 3).

A interação entre gene e nutrição atua de forma complementar: “nutrientes e 
compostos bioativos dos alimentos (CBAs) modulam o funcionamento do genoma e, 
da mesma forma, características do genoma influenciam a resposta à alimentação, 
necessidade de nutrientes e risco para DCNT” (doenças crônicas não transmissíveis). 
(SOARES et al, 2015, p. 3).

Os alimentos funcionais possuem compostos bioativos capazes de atuar como 
moduladores dos processos metabólicos, prevenindo o surgimento precoce de doenças 
degenerativas. Esses bioativos são também denominados de fitoquímicos. A planta 
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os sintetiza a fim de elaborar um sistema de proteção contra agressores presentes no 
ambiente, e, portanto, algumas de suas funções podem ser de fungicida, de inseticida 
e/ou antibacteriana. A produção destes compostos está diretamente ligada ao ambiente 
onde a planta se desenvolve, sendo que as plantas cultivadas naturalmente apresentam 
uma maior probabilidade de conter esses fitoquímicos. VIZZOTTO, 2010, p. 10). 

São exemplos de compostos bioativos: ácidos alfa-linoleicos, beta-glucanos, 
carotenoides, fenóis e polifenóis, fibras vegetais ou dietéticas, fitosterois, polissulfeto de 
alila, tocoferóis, probióticos e prebióticos. (VIZZOTTO, 2010, p. 10-14). 

Acredita-se que essa proteção é proveniente de alguns nutrientes e componentes 
bioativos (CBAs) presentes na dieta, como, vitamina B12, vitamina D, vitamina E, ácido 
fólico, resveratrol, selênio, cálcio, fibras, polifenóis e carotenoides. Além disso, acredita-
se que o uso de probióticos também pode diminuir o risco de câncer (EADEN, 2011).

Os CBAs são substancias fisiologicamente ativas nos alimentos ou na suplementação 
dietética, podendo ter origem animal ou vegetal. Os alimentos que possuem esses 
componentes são chamados de alimentos funcionais, pois, possuem nutrientes necessários 
para a sobrevivência e que podem, também, diminuir o risco de Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis (DCNT) e melhorar a saúde do indivíduo (SANTOS, 2013).

A quimioprevenção consiste na administração de compostos naturais ou sintéticos 
que tem o papel de prevenir, cessar, reverter ou bloquear o desenvolvimento do câncer 
em suas diferentes fases (EADEN, 2011).

A vitamina A é um termo usado para denominar os compostos que tem atividade 
biológica de retinol: retinol (ácido), retinol (álcool) e carotenoides. O ácido retinóico 
é essencial para o crescimento, desenvolvimento embrionário, reprodução, visão, 
diferenciação de tecidos epiteliais e respostas imunes. Ele possui ação sobre a indução 
da diferenciação das células de adenocarcinoma e antiproliferativa (SANTOS, 2013).

O β-caroteno é um carotenoide que apresenta funções altamente anticancerígenas 
devido a sua capacidade de captação de oxigênio, podendo causar danos às 
macromoléculas. Além disso, é um precursor do ácido retinóico que é um regulador das 
células epiteliais e que pode melhorar a função imunológica. Portanto, os carotenoides são 
importantes para a inibição da mutagênese, atividade antioxidante, reforço imunológico, 
inibição de lesões malignas, doenças cardiovasculares e osteoporose (ANDRADE, 2010).

Estudos em modelos in vitro mostram a ação inibitória do β-caroteno em 
transformações neoplásicas e ação citotóxica com inibição da proliferação de células de 
diferentes neoplasias humanas. Observa-se ainda, em modelos animais, que o β-caroteno 
age nas etapas de iniciação e promoção precoce, retardando ou bloqueando a formação 
de lesões neoplásicas (ANDRADE, 2010).

A β-ionona é um isoprenóide presente na estrutura molecular do retinol, ácido 
retinóico e β-caroteno. Ela é conhecida por sua ação antioxidante e quimiopreventiva 
em diversos tipos de neoplasias, porém, seu mecanismo de ação ainda é desconhecido 
(ANDRADE, 2010).
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Valerio et al (2016), em um estudo prévio, observou a atividade quimiopreventiva 
da β-ionona nas fases iniciais do câncer hepático em ratos Wistar submetidos ao modelo 
hepatócito resistente, onde obteve-se a redução das lesões preneoplásicas. Em pesquisa 
realizada acerca da avaliação do consumo de compostos bioativos e a relação com 
agentes cancerígenos, ficou concluído que: 

Os resultados do estudo indicam que antes do diagnóstico  da  doença  as  crianças  
e  adolescentes da  amostra  apresentavam  um  baixo  consumo  de alimentos  com  
compostos  bioativos  e  mesmo durante  o  tratamento  nutricional,  foi  observado um  
alto  consumo  de  alimentos  ricos  em  agentes cancerígenos em detrimento da ingestão 
dos alimentos quimiopreventivos, ricos em compostos bioativos. Portanto, é importante 
promover a saúde através da mudança do comportamento alimentar dos indivíduos com 
câncer no que se refere aos hábitos alimentares, às  práticas  de  seleção,  aquisição,  
conservação  e preparação dos alimentos, com o intuito de reduzir o risco de recorrência 
do tipo de câncer atual e/ou prevenir o surgimento de um novo tumor primário em  outra  
localização.  Além  disso,  pode  contribuir para melhorar a qualidade de vida dos 
sobreviventes de câncer. (SANTOS, 2013, p. 5). 

Desta maneira, a relação entre alimentação e carcinogênese é cada vez mais 
estreita. Restando comprovado que a alimentação influencia tanto na origem quanto no 
desenvolvimento de tumores. 

Especificamente quanto ao câncer de cólon, evidências denotam que o ácido butírico 
ou butirato está relacionado a inibição do câncer de cólon. O ácido butírico é um ácido graxo 
de cadeia curta produzido no intestino por fermentação de carboidratos não digeríveis por 
bactérias anaeróbicas dos gêneros Clostridium,  Eubacterium e Fusobacterium, ou seja, é 
a degradação das fibras alimentares no cólon humano, é bastante encontrado em frutas, 
hortaliças, mel e na gordura do leite. (QUEIROZ, 2015, p. 9)  

A tributilina, nas palavras de Queiroz (2015, p. 6) é um dos mais importantes 
subprodutos da degradação das fibras alimentares e é encontrado em maior concentração 
na região proximal do intestino grosso graças à maior concentração de carboidratos nesta 
região. A saber:

A fermentação microbiana para  a  formação  do  butirato,  bem  como  para  os  demais 
AGCC,  é  dependente  de  diversos  fatores,  tais  como,  dieta,  idade,  atividade  do  
sistema enteroendócrino,  estresse,  secreções  pancreáticas  e  de  outras  do  trato  
gastrointestinal (Macfarlane  & Marcfalante, 2003). Segundo revisão de Macfarlane  & 
Marcfalante (2003), do  ponto  de  vista  microbiológico,  a  composição  química,  forma  
física  e  quantidade  do substrato  disponível  afetam  a  reação  de  fermentação  
bacteriana,  além  do  tipo  e  número  de diferentes   populações   de   bactérias   no   
intestino. Pryde et   al. (2002)   apresentaram argumentos  que  justificam  a  produção  
de  butirato  pelas  bactérias  anaeróbicas  dos  gêneros Clostridium, Eubacterium e 
Fusobacterium. (QUEIROZ, 2015, pag. 6). 

A tributilina é um dos principais Ácidos Graxos de Cadeia Curta (AGCC) e tem 
importante papel na degradação das fibras alimentares, sendo fonte de energia primária 
para os colonócitos. A tributilina (forma iônica) é encontrado em maior quantidade na 
região proximal do intestino grosso devido a maior disposição de carboidratos (CASTRO-
MUJICA, 2016).
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	 A tributilina tem demonstrado ser um importante componente terapêutico do câncer 
de cólon, mama e fígado. O câncer de cólon ocorre principalmente na região descendente, 
parte em que há menor concentração de butirato, fazendo com que seja sustentada a 
hipótese de que ele atua na prevenção e tratamento do câncer, em suas diferentes fases 
(CASTRO-MUJICA, 2016).

	 A tributilina é um triglicerídeo neutro que contém 3 moléculas de ácido butírico 
esterificadas no glicerol. Ela é rapidamente absorvida e se propaga pelas membranas 
celulares, sendo metabolizada pelas lipases intracelulares de modo a permitir que o 
butirato seja liberado três vezes mais potente e que tenha efeito terapêutico por mais 
tempo (QUEIROZ, 2003).

	

5 | 	CONCLUSÃO 

O câncer é considerado uma das maiores causas de morte no mundo definido como 
uma doença multicausal crônica consequente de uma série de mutações especiais que se 
acumulam em uma célula, a qual atribui alta habilidade de proliferação celular, diminuição 
da suscetibilidade a apoptose ou aumento da taxa geral de mutação da célula e ainda 
ganho da capacidade de invadir novos tecidos adjacentes ou de sofrer metástases para 
tecidos distantes.

Conclui-se, portanto, que a prevenção dos diversos tipos de câncer deve associar 
fatores não somente genéticos, mas principalmente ambientais.  A exposição a fatores 
cancerígenos por longa duração como, por exemplo, o uso de álcool ou tabaco, a falta de 
prática de exercícios físicos, a alimentação inadequada, a não vacinação contra agentes 
infecciosos e a exposição à radiação ultraviolenta, especialmente nas primeiras décadas 
de vida, são causas que podem comprometer a saúde do indivíduo depois de adulto.
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